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MESMA MOEDA? 

 

ALUNO: REINALDO PEREIRA DAMIÃO 

E-MAIL: reidamiao@hotmail,com 

 

RESUMO: 

Este estudo pretende articular a questão racial e sexual a partir daquilo que Michel Foucault 

em A ordem do discurso (Foucault, 2008), considera como produção discursiva, observando 

as maneiras com que diferentes conhecimentos produzem classificações e tipologias 

relacionadas a raça e às escolhas sexuais. Busca analisar as motivações que levam as 

pessoas a dividir e a classificar coletividades e indivíduos a partir de características como a 

cor da pele ou as preferências e práticas sexuais; como os discursos autorizados do 

conhecimento atingem e repercutem no meio social; e por que a separação das pessoas em 

grupos de brancos, pardos, pretos e amarelos é uma divisão aceita como verdade. A 

pesquisa buscará responder essas questões e pretende articular a discussão acerca do 

racismo e da homofobia levando em consideração que esses fenômenos são práticas 

surgidas a partir do século XVIII, naquilo que Michel Foucault define como sendo 

“dispositivos”1. Adoto na pesquisa dois dispositivos, para efeito de análise, sendo o primeiro 

o dispositivo racial e o segundo o dispositivo da sexualidade. Tanto um dispositivo quanto o 

outro serão compostos por aquele conjunto heterogêneo e englobante de discursos, 

decisões e escolhas feitas no sentido de organizar a disposição da sociedade e de 

conformar as falas. Para alcançar os objetivos propostos o estudo pretende recorrer à 

análise bibliográfica de autores voltados para o debate acerca das questões de raça e 

sexualidade. A coleta de dados empíricos será feita a partir de entrevistas qualitativas 

semiestruturadas e conversas informais, onde se buscará obter informações que levem a 

entender como as pessoas pensam, vivem e suportam um mundo dividido entre pretos, 

brancos, pardos, homossexuais, heterossexuais, gays, bichas, viados e tantas outras vozes 

discursivas. 

Palavras-chave: racismo, homofobia, preconceito e r elações raciais . 

 

                                                 
1 “Através deste termo (dispositivo) tento demarcar (...) um conjunto decididamente heterogêneo que engloba 
discursos, instituições, organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, 
enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os 
elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre termos”. (Foucault, 1986. p.244) 
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Introdução 

A pesquisa Além de preto viado – racismo e homofobia: duas faces da mesma moeda?, 

buscará articular a questão racial e sexual a partir daquilo que Michel Foucault em sem livro 

A ordem do discurso (Foucault, 2008), tem como sendo uma produção discursiva acerca de 

determinados fenômenos sociais, olhando para as maneiras com que diferentes 

conhecimentos produzem classificações e tipologias relacionadas a raça e às escolhas 

sexuais.  

 

No âmbito dos estudos antropológicos as definições para raça e sexo possibilitaram uma 

série de arranjos analíticos, aproximando no passado a antropologia de um viés biologizante 

(Guimarães, 2004; Schwarcz, 1993). Feitos em grande parte na virada do século XIX para o 

século XX, esse estudos restringiam as questões raciais e sexuais de forma a identificar um 

determinado grupo de pessoas a partir das características fenótipas ou das suas escolhas 

eróticas. Neste sentido, o negro e o viado a que o titulo deste trabalho faz referência, 

apresentariam uma série de características que os tornariam diferentes dos iguais 2. A partir 

da Segunda Guerra Mundial, os critérios culturais passam a ser mais relevantes nos estudos 

antropológicos, tornando a questão racial e sexual uma  expressão da cultura.  

 

No entanto, Manuela Carneiro da Cunha (Cunha, 1986) faz ressalvas ao tomar-se a cultura 

como principio, pois  

“Embora seja relativamente satisfatório o critério cultural, na medida em que corresponde a 

muitas das situações empíricas encontradas, ele deve ser usado de modo adequado. Isso 

significa que devem dele ser erradicados dois pressupostos implícitos: a) o de tomar a 

existência dessa cultura como característica primária, quando se trata, pelo contrário, de 

conseqüências de organização de um grupo étnico; e b) o de supor em particular que essa 

cultura partilhada deva ser obrigatoriamente a cultura ancestral.” [grifos meus] (Cunha, 

1986, p. 115) 

 

Em última análise Cunha aponta para o fato de que os dados culturais não podem ser 

tomados como pontos naturalizantes nas análises culturais. 

Pretendo demonstrar que as representações sobre raça e sexo empiricamente constatados 

e estudados nas ciências sociais, são construídas socialmente a partir de um aparato 

                                                 
2 Faço aqui uma referência a Pierucci (1999) e aos seus estudos sobre a produção das diferenças e igualdades 
coletivas.  
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lingüístico/simbólico de maneira a arranjar a sociedade em grupos distintos. Essa distinção 

mobiliza a cor da pele e as escolhas sexuais3 e faz surgir o fenômeno do preconceito e da 

discriminação. 

 

Entendo que o conhecimento seja ele de senso comum ou o cientifico, sobre raça e sexo, 

não são inocentes e muito menos isentos nos sentidos e efeitos morais que produzem, seja 

na sociedade ou nos indivíduos, pois todo conhecimento carrega consigo uma 

intencionalidade. 

 

A problemática 

A discussão que se observa com relação às cotas raciais, consciência negra, orgulho gay e 

união entre pessoas do mesmo sexo 4 , suscitam uma pesquisa acerca da capilaridade 

desta discussão para os sujeitos envolvidos, que do ponto de vista desta análise é 

naturalizante, no sentido de trazer para a discussão um olhar que congela os sujeitos 

envolvidos em categorias estanques. 

 

Quais são as motivações que levam a dividir e classificar as pessoas a partir de 

características como a cor da pele ou preferências e práticas sexuais? Como os discursos 

autorizados do conhecimento atingem e repercutem no meio social? Por que a separação 

das pessoas em grupos de brancos, pardos, pretos e amarelos é uma divisão aceita como 

verdade? No futuro, o IBGE incluirá que tipo de classificação para tratar dos LGBTs  em 

suas pesquisas censitárias?  Onde cada um de nós se encaixa? O que dizer a respeito da 

catalogação de indivíduos em segmentos como heterossexual, gay, simpatizante , lésbica 

ou bissexual?  Essa taxonomia terá fim um dia, ou será ela um esquema que se alimenta da 

profusão de nomes e categorias, reificante e ao mesmo tempo autofágico?  

 

Jurandir Freire Costa (Costa,1995, p.43) afirma que, “heterossexuais, homossexuais, 

bissexuais, perversos, anormais, doentes, sadios ou desviantes sexuais não existem ‘na 

natureza’, nem dependem exclusivamente de pretensos fatores biológicos para serem 

reconhecidos como realidades subjetivas particulares”. Essa observação feita por Jurandir 

                                                 
3 A negro, resultado do conhecimento e das práticas sociais, aparece com os processos e transformações 
econômicas e sociais ocorridas no século XIX, em particular a escravidão,  assim como o  homossexual e 
heterossexual  traduzem os arranjos histórico-sociais feitos pelo saber cientifico neste mesmo período para 
atender, segundo M. Foucault (2005), demandas de um mundo em transição para a modernidade. 
4 Ver Laquer, capitulo V (2001) acerca do que vem a ser “o mesmo sexo”. 
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conduzirá a análise deste estudo, e aproximará o racismo e a homofobia enquanto 

manifestações sociais, de tal forma a mostrar que aquilo que o discurso cientifico traduz 

como conceitos, produz, outrossim, efeitos de afastamento social da mesma forma como faz 

o senso comum ao tratar sujeitos como moreninho, escurinho, encardido, baitola, bicha, 

sapatão ou viado. 

 

Objetivos 
 
A pesquisa pretende articular a discussão acerca do racismo e da homofobia como práticas 

surgidas a partir do século XVIII, naquilo que Michel Foucault define como dispositivos. 

Adoto na pesquisa dois dispositivos, para efeito de análise sendo o primeiro o dispositivo 

racial e o segundo o dispositivo da sexualidade. Tanto um quanto o outro será composto por 

aquele conjunto heterogêneo e englobante de discursos, decisões e escolhas feitas no 

sentido de organizar a disposição da sociedade. 

 

Gatilhos de um mesmo processo (racismo e homofobia), busco em minha análise apontar 

que ambos apresentam a mesma base histórica e cultural no que tange à criação de 

práticas discursivas. Considero o discurso como “a língua posta em funcionamento por 

sujeitos que produzem sentidos numa dada sociedade” (Carneiro, 2007) e buscarei 

demonstrar que negro e homossexual são dispositivos articulados por outros sujeitos que 

não eles próprios, e que embora eles, os negros ou os homossexuais, sejam cúmplices na 

aplicação dos sentidos, há uma exterioridade na produção das falas que faz com que tanto 

um quanto outro sejam sujeitos sem autonomia discursiva e não autores das representações 

que recebem.  

 

Estudos sobre questões raciais e sexualidades cristalizaram a figura do negro, do branco, 

do homossexual, e do heterossexual, naturalizando esses sujeitos em categorias, como se 

as mesmas fossem universais. Encontramos no senso comum essa mesma universalização, 

que classifica e divide os indivíduos a partir de categorias menos sofisticadas, em vista do 

discurso das ciências, mas igualmente eficiente na produção de preconceitos raciais e 

homofóbicos.  

 

Menos do que fazer um estudo comparado das diferenças entre o discurso cientifico e o 

senso comum, pretendo discutir a similaridade entre ambos levando em consideração a 

origem e os efeitos de exclusão social que produzem ao classificar as pessoas.  Tentarei 
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demonstrar que classificar alguém de homossexual, como faz o discurso cientifico, tem o 

mesmo efeito que chamar alguém de viado, do ponto de vista discursivo e que identificar 

alguém como negro ou afro-descendente tem o mesmo sentido que usar um termo racista. 

 

Meu interesse é, em concordância com Jurandir Costa Freire (Costa, 1994, p. 113), buscar 

entender “que direito temos nós, sociedade, grupos ou indivíduos, de obrigar quem quer que 

seja a ser sociomoralmente identificado em sua aparência pública por suas preferências 

eróticas” ou tonalidade da pele? 

 

Justificativa 

Uma preocupação que tangencia o estudo é a de que, como toda escolha, a aproximação 

destes temas, racismo e homofobia, é uma escolha arbitrária. Discutir racismo ou homofobia 

associado a um outro problema (religião, trabalho, violência ou educação) é uma via 

possível para se entender o problema aqui colocado, só que em outros níveis. Observo que 

racismo e homofobia quando são articulados em estudos e análise, seja em textos 

científicos ou no senso comum, são sempre conjugados à luz de um personagem: os (as) 

negros (as) homossexuais. Nesses casos, toma-se um tema, raça ou sexualidade, e as 

vicissitudes sociais do duplo preconceito de se ser negro e homossexual são debatidas à 

exaustão. Vejo isso como uma armadilha que simplifica a discussão na figura de um 

personagem, de um sujeito: o preto viado!. A tentativa proposta nessa pesquisa é a de evitar 

uma discussão que naturaliza a questão, buscando entender o problema de maneira a não 

cair numa personificação. Provavelmente uma análise da vida da figura do “Madame Satã”5 

se prestasse a esse tipo de análise, pois ele encerra num mesmo sujeito as duas questões 

que trato nesse trabalho. Mas é justamente desse jogo que a pesquisa pretende se afastar.  

 

Creio que uma saída possível seria uma aproximação dos dois temas, que não coloca o 

sujeito como um problema (negro homossexual) a ser isolado e estudado, mas sim, que 

busca entender como que essas questões produzem e reproduzem os caminhos de um 

labirinto poucas vezes trilhado nas análises sobre a questão racial e sexual: o caminho da 

produção dos discursos. 

Não pretendo, assim, discutir a figura do preto-viado, e sim, resgatar, como que do ponto de 

vista histórico e cultural se dá a cristalização do preto, como classificação oficial na miríade 

                                                 
5 João Francisco dos Santos, mais conhecido como Madame Satã, negro e homossexual, foi uma figura lendária 
e emblemática da vida noturna, boemia e da marginalidade carioca na primeira metade do século XX e falecido 
abril de 1976. 
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de cores (pardo, branco, amarelo) e do viado como um arco-íris multicolorido de nomes e 

siglas (LGBT, GLS, Simpatizantes) como representação do senso comum e como essas 

classificações atingem os indivíduos. O caminho proposto, então, é o inverso. Não partir do 

sujeito socialmente constituído e construído, mas chegar nele de outra forma, através de 

outro olhar, ou seja, a partir das classificações e dos discursos feitos a respeito dele. 

 

Aquilo que Foucault chamou de incitação aos discursos (Foucault, 2005) criou uma 

multiplicação de falas a respeito do sexo (a diversidade sexual) na mesma medida em que 

propiciou uma multiplicação de falas a respeito das raças (a mestiçagem). Libertar o sujeito 

das práticas discursivas que criam a diversidade e a mestiçagem seria uma possibilidade de 

enxergar as pessoas além desses marcadores sociais, segundo Foucault (Foucault, 1982). 

 

Não existe, no entanto, nenhuma intenção em levar esse estudo ao limite e desconsiderar e 

menosprezar o aspecto político das identidades e das ações afirmativas defendidas por 

grupos e movimentos sociais. As ações afirmativas são as moedas de troca, numa relação 

empiricamente desfavorável, defendida por grupos e pessoas que combatem o racismo e a 

homofobia.  Acredito que as diferenças não são ilusórias. Tão poucos o são as violências e 

as discriminações que os indivíduos sofrem.  As políticas públicas que tratam das questões 

de raça e sexualidade são, nesse sentido, um avanço, pois tentam minimizar os danos 

sociais que o preconceito e a discriminação causam. No entanto, entendo que os danos 

sociais infringidos a determinados grupos são alimentados por aquilo que Flávio Pierucci 

(Pierucci, 1999) chama de “ciladas da diferença”. Insistir nas diferenças seria a solução 

possível para a questão do racismo e da homofobia? 

 

Reconheço como um dado político a reivindicação que grupos e pessoas fazem ao buscar 

nesses discursos naturalizantes e identitários o direito à existência, mas não é do direito à 

defesa das identidades coletivas e individuais a problemática do estudo. A discussão 

proposta é entender as bases da produção discursiva do conhecimento, tanto cientifica 

quanto do senso comum, que propiciam a existência daquilo que chamo de funções 

positivas, normatizadas pela ciência e funções negativas popularizadas pelo senso comum. 

E aqui, positivo ou negativo estão para aquilo que Foucault (Foucault, 2008, p.31) considera 

como tendo uma eficácia histórica. 
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Metodologia 

O estudo pretende compreender o fenômeno do racismo e da homofobia valendo-se de 

análise bibliográfica de autores voltados para o debate acerca das questões de raça e 

sexualidade. Em particular adotarei os trabalhos dos autores Michel Foucault e suas 

considerações sobre as produções discursivas, buscando entender como se dá a produção 

e a propagação dos discursos sobre raça e sexo. Tomarei da Psicanálise, nos estudos 

realizados por Jurandir Costa Freire, uma compreensão das questões subjetivas que 

envolvem, no coletivo e no individuo, os sentidos do homoerotismo e da (des) construção 

dos discursos sobre sexualidade. Na obra de Oracy Nogueira buscarei a sua interpretação a 

respeito das relações raciais no Brasil e nos Estados Unidos e como é possível 

compreender as diferentes falas sobre a questão racial, tomando espaços e tempos 

diferentes. Thales de Azevedo e Lilia Schwarcz aproximarão minhas análises dos estudos 

políticos do racismo brasileiro e, somado a esses autores, buscarei olhares recentes que 

cruzam as relações raciais, de gênero e sexualidade. 

 

Por outro lado, um aspecto importante em pesquisas que envolvem questões raciais e as 

preferências sexuais dos indivíduos é a pesquisa de campo, que será parte essencial deste 

projeto.  Com ela pretendo captar os olhares a respeito do racismo e da homofobia, 

observando como esses temas se articulam no cotidiano e nas falas das pessoas além de 

buscar entender as idiossincrasias presentes em cada um desses fenômenos.  

 

A coleta de dados será feita a partir de entrevistas qualitativas semiestruturadas e conversas 

informais, onde buscarei obter informações que me levem a entender como as pessoas 

pensam, vivem e suportam um mundo dividido entre pretos, brancos, pardos, 

homossexuais, heterossexuais, gays, bichas, viados e tantas outras vozes que aparecerem. 

 

Para as entrevistas selecionarei uma amostra inicial de 20 pessoas, homens e mulheres, 

moradores da Capital de São Paulo e da Grande São Paulo, acima de 16 anos de idade, de 

diferentes camadas sociais e escolaridades. Buscarei observar a dinâmica de diferentes 

grupos (religiosos, políticos, associações esportivas, grupos escolares) diante das questões 

pertinentes a este estudo e conceder ao trabalho de campo uma equidade quanto às 

questões raciais e sexuais. 
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 As informações obtidas nas entrevistas e conversas informais, somada às análises 

históricas e antropológicas encontradas na bibliografia, mais as narrativas colhidas ao longo 

do estudo, propiciarão um entendimento daquilo que pretendo buscar, ou seja, a articulação 

entre racismo e homofobia. 
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